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RESUMO

Este estudo objetivou analisar as representações 
sociais sobre psicoterapia na velhice entre idosos. 
Participaram 102 idosos que tinham em média 68,65 
anos de idade (DP = 9,36), dos quais 50 fazem psi-
coterapia e 52 não fazem. Na coleta de dados, uti-
lizou-se um questionário sociodemográfico e entre-
vista semiestruturada. Os dados da entrevista foram 
analisados pela Classificação Hierárquica Descente 
via IRAMUTEQ. De modo geral, as representações 
sociais sobre a psicoterapia na velhice enfatizaram 
que o conhecimento sobre psicoterapia ainda não 
está plenamente difundido entre os idosos. Por ou-
tro lado, aqueles que sabem a respeito dessa moda-
lidade terapêutica tendem a representá-la de forma 
positiva, pois ancorada numa concepção de suporte 
psicológico que melhora a qualidade de vida na ve-
lhice. Especificamente entre idosos que fazem psi-
coterapia, destacou-se a possibilidade de receber 
essa intervenção não apenas no consultório, mas 
também no próprio domicílio.
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ABSTRACT

This study aimed to analyze the social representations about psychotherapy in old age among elderly 
people. Participants were 102 elderly people with an average age of 68.65 years (SD = 9.36), of which 
50 were undergoing psychotherapy and 52 were not. Data were collected using a sociodemographic 
questionnaire and a semi-structured interview. The interview data were analyzed by Descending Hier-
archical Classification via IRAMUTEQ. In general, social representations about psychotherapy in old 
age emphasized that knowledge about psychotherapy is not yet fully disseminated among the elderly. 
However, those who know about this intervention tend to represent it positively, as it is anchored in a 
concept of psychological support that improves quality of life in old age. Specifically among elderly 
people who undergo psychotherapy, the possibility of receiving this intervention not only in the of-
fice, but also at home was highlighted.

Keywords

Psychotherapy; aged; social representations.

Resumen

Se objetivó analizar las representaciones sociales sobre la psicoterapia en la vejez entre ancianos. 
Participaron 102 ancianos, con una edad media de 68,65 años (DE = 9,36), de los cuales 50 estaban 
en psicoterapia y 52 no. Para los datos se utilizó un cuestionario sociodemográfico y la entrevista 
semiestructurada. Los datos de las entrevistas fueron analizados por Clasificación Jerárquica Des-
cendente vía IRAMUTEQ. En general, las representaciones sociales sobre la psicoterapia en la vejez 
enfatizaron que el conocimiento sobre la psicoterapia aún no está completamente difundido entre los 
ancianos. Sin embargo, quienes conocen esta intervención tienden a representarla positivamente, 
pues está anclada en una concepción de apoyo psicológico que mejora la calidad de vida en la vejez. 
Específicamente entre los ancianos que realizan psicoterapia, se destacó la posibilidad de recibir 
esta intervención no solo en el consultorio, sino también en el hogar.
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1 INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional já pode ser considerado uma realidade mundial, pois se, em um 
primeiro momento, esse fenômeno estava restrito aos países desenvolvidos, atualmente, observa-se 
sua manifestação também nos países em desenvolvimento como no caso do Brasil (Organização das 
Nações Unidas, 2012). Mais que um avanço para a humanidade, esse fenômeno também aponta que 
será cada vez maior a demanda de idosos por serviços de saúde, como os de psicoterapia.

Durante a maior parte da história da psicologia, defendeu-se que os idosos deveriam ficar à mar-
gem das intervenções psicoterápicas, uma vez que, supostamente, não se beneficiariam da psicote-
rapia (Ferreira; Costa; Gastaud, 2017). Exemplo dessa postura pode ser observada em Freud, pai da 
psicanálise, o qual afirmava que pessoas idosas perdiam o interesse pelo mundo externo e, encerra-
das em si mesmas, tornavam-se rígidas e inflexíveis (Abrahão, 2008).

Com o passar dos anos e a evolução da ciência psicológica, iniciou-se um movimento em defesa 
dos benefícios da psicoterapia para idosos, sendo essa modalidade de intervenção utilizada, sobretu-
do, como apoio para aumentar o comportamento de adesão à medicação (Scazufca; Matsuda, 2002).
Atualmente, já se observa a  ampliação dos objetivos da psicoterapia na velhice, havendo, entre outros, 
a consideração de temas como: conflitos familiares, diminuição da autoestima e aumento da dependên-
cia, questões relacionadas à aposentadoria e a mudanças socioeconômicas, perda ou temor de perda 
do cônjuge, das capacidades físicas e mentais e da própria identidade (Dourado; Sousa; Santos, 2012).

Vale lembrar que a velhice, diferentemente do envelhecimento, constitui-se na última fase do de-
senvolvimento humano (Papalia; Feldman, 2013). O envelhecimento, por seu turno, é considerado um 
processo irreversível que acompanha o sujeito da concepção até a morte, recebendo influências da his-
tória de vida de cada um e da cultura na qual se está inserido ( Gomes; Vasconcelos; Carvalho, 2021).  

A partir dessa discussão, constata-se que, na psicoterapia com idosos, é fundamental a conside-
ração dos processos relacionados às lembranças e à memória, pois isso estabelece uma ponte entre 
o presente e o passado, possibilitando a ressignificação de experiências carregadas emocionalmente 
( Abrahão, 2008). Sobre as orientações para a psicoterapia na velhice, a American Psichology Asso-
ciation (APA, 2014) elaborou um documento, no qual indica que várias modalidades de psicoterapia 
são efetivas com idosos e que as intervenções devem priorizar: revisão de vida e trabalho das remi-
niscências, enfatizar as tarefas do desenvolvimento e a adaptação às mudanças do avanço da idade.

No que tange ao perfil do idoso que faz psicoterapia, a pesquisa de Ferreira, Costa e Gastaud 
(2017) identificou que os idosos que buscam atendimento em saúde mental, geralmente, são 
mulheres, encaminhadas por médicos, em decorrência de problemas depressivos. Outro estu-
do também indicou a prevalência da depressão entre os idosos que buscam psicoterapia, mas 
acrescentou os problemas de ansiedade e síndromes demenciais, como a doença de Alzheimer 
(Dourado; Sousa; Santos, 2012).

Sobre a depressão em idosos, assevera-se que esse transtorno costuma estar relacionado ao so-
frimento físico crônico, a conflitos familiares, perdas, abandono e solidão (Minayo et al., 2011). Por 
ser considerada, erroneamente, como inerente ao envelhecimento, muitos familiares acabam negligen-
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 ciando os indícios de sofrimento mental na pessoa idosa, o que acaba por reduzir as chances dessa 

população buscar ajuda especializada, como a de um psicoterapeuta (Souza; Cristóvão; Teixeira, 2019). 
Esse quadro tende a se agravar quando se tem por base que os idosos cresceram num contexto 

sociocultural razoavelmente averso às psicoterapias (Ferreira; Costa; Gastaud, 2017). Nesse sentido, 
é pertinente investigar as representações sociais (RS) que os idosos possuem acerca da psicoterapia 
na velhice, pois conhecer as representações sociais é uma forma potente para fundamentar as inter-
venções psicoterápicas desenvolvidas para com esse público (Abrahão, 2008).

Para Jodelet (2001, p. 22), a RS é “uma forma de conhecimento, socialmente elaborada e partilhada, 
com um objetivo prático, e que contribui para a construção de uma realidade comum a um conjunto 
social”.  Nesse sentido, as RS não se confundem com um saber abstrato e distante da realidade, ao con-
trário, estão presentes no dia a dia dos sujeitos e coletividades, inclusive, orientando as práticas sociais.

A função básica das RS diz respeito à necessidade de tornar um fenômeno social desconhecido e, 
por isso, gerador de desconforto, em algo familiar (Moscovici, 2015). Esse processo ocorre por meio 
do sistema de crenças do sujeito em relação a seu grupo de pertença, em outras palavras, familiari-
zar-se significa dar um sentido para aquilo que destoa do que é conhecido (Jesuíno, 2014).

Tendo por base que o estudo das representações sociais possibilita melhor compreender um obje-
to ainda pouco conhecido e que, no Brasil, estudos sobre a psicoterapia na velhice são inexpressivos 
(Ferreira; Costa; Gastaud, 2017), observa-se a pertinência de estudos que coloquem em perspectiva 
esse objeto. Desse modo, estabeleceu-se como objetivo geral desta pesquisa analisar as representa-
ções sociais sobre psicoterapia na velhice entre idosos. 

2 MÉTODO

Tipo de investigação
Trata-se de um estudo exploratório e descritivo, realizado com dados transversais. Recorreu-se a 

uma amostra não probabilística e por conveniência.
Participantes
A pesquisa contou com a participação de 102 idosos, dos quais 50 faziam psicoterapia e 52 não 

faziam. Com relação à seleção dos participantes, destaca-se que aqueles que não faziam psicoterapia 
foram recrutados por meio da técnica da bola de neve, em que um participante indicava outro. Por 
sua vez, os que faziam psicoterapia foram indicados por psicólogos, a partir de visitas realizadas pelos 
pesquisadores a clínicas-escola de psicologia e a consultórios psicológicos. 

No que concerne ao perfil sociodemográfico, verificou-se que a idade dos participantes variou de 
60 a 84 anos (M = 68,65; DP = 9,36). Os respondentes eram, sobretudo, mulheres (82,4%), casadas 
(44,1%), com número médio de filhos de 3,37 (DP = 3,04), com renda em torno de um salário mínimo 
(36,3%), sem plano de saúde (61,8%) e com doença crônica (74,5%). Além disso, residiam na cidade 
de Parnaíba – PI (42,2%) e, aproximadamente metade dos respondentes atuou, ao longo da vida, 
como: professor (23,8%), dona de casa (13,9%) ou lavrador (8,9). Maior detalhamento dos dados so-
ciodemográficos pode ser verificado na Tabela 1.
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Tabela 1 - Características sociodemográficas dos participantes da pesquisa 

(f) (%) (f) (%)

Sexo Estado Civil

Masculino 18 17,6% Solteiro(a) 9 8,8%

Feminino 84 82,4% Casado(a) 45 44,1%

Separado(a) ou 
divorciado(a)

7 6,9%

Viúvo(a) 41 40,2%

Escolaridade Renda

Ens. Fund. Incompleto 17 16,7% Até um salário mínimo 37 36,3%

Ens. Fund. Completo 17 16,7%
Entre um e dois salários 

mínimos
17 16,7%

Ens. Médio Incompleto 3 2,9%
Entre dois e três salários 

mínimos
19 18,6%

 Ens. Médio Completo 29 28,4%
Acima de três salários 

mínimos
29 28,4%

Superior Incompleto 2 2%

Superior Completo 30 29,4%

Pós-Graduação Completa 4 3,9%

Plano de Saúde Doença Crônica

Sim 39 38,2% Sim 76 74,5%

Não 63 61,8% Não 26 25,5%
Fonte: elaboração própria.

Instrumentos
Para a coleta de dados foram utilizados dois instrumentos. O primeiro foi um questionário socio-

demográfico para caracterização dos participantes, com a finalidade de obter informações sobre: 
idade, sexo, estado civil, número de filhos, escolaridade, renda, se tem plano de saúde, doença crôni-
ca e, ainda, local de residência e a profissão exercida ao longo da vida produtiva. O segundo foi uma 
entrevista semiestruturada, a partir de duas questões norteadoras. A questão primária tinha como 
objetivo apreender as percepções dos participantes sobre a psicoterapia na velhice e se apresentou 
da seguinte forma: “O que o(a) senhor(a) entende por psicoterapia na velhice?”. Uma questão secun-
dária foi utilizada para melhor contextualizar o campo de construção das RS sobre a psicoterapia na 
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velhice, sendo apresentada do seguinte modo: “Como o(a) senhor(a) avalia a sua saúde se comparado 
a uma pessoa com a mesma idade que a sua?”.

Procedimentos
A presente pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa – CEP da Universidade Federal 

do Delta do Parnaíba (UFDPar), recebendo o parecer de aprovação sob o número: 4.942.097. Após 
aprovação pelo Comitê, os pesquisadores começaram a contatar os participantes por meio das redes 
sociais - Instagram e WhatsApp. Na abordagem inicial os participantes foram esclarecidos acerca 
dos objetivos do estudo e do caráter anônimo e voluntário da participação. Além disso, realizava-se 
o agendamento da data, do horário e do local em que seria feita a coleta de dados, momento em que 
assinavam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), como determinam as Resoluções 
466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de Saúde.

Cabe salientar que apenas 17 pessoas participaram de forma presencial, pois logo emergiu a 
pandemia do novo coronavírus e a pesquisa precisou migrar para a coleta on-line. No novo forma-
to, os participantes que concordaram em participar da investigação receberam um link que pri-
meiramente direcionava para o TCLE. Após a assinatura do TCLE os participantes respondiam ao 
questionário sociodemográfico e tinham a opção de responder à entrevista semiestruturada por 
escrito ou por chamada de vídeo. Aproximadamente 10 a 20 minutos foram necessários para cada 
participante concluir a participação na pesquisa. 

O encerramento da coleta de dados se deu com base na saturação, tendo em vista que na trans-
crição das entrevistas, que correu de forma paralela à obtenção dos dados, verificava-se pouca 
variação dentre as respostas obtidas. Tal apreciação teve como pano de fundo o conhecimento 
teórico-empírico dos pesquisadores a respeito do grupo pesquisado, da temática abordada e da 
teoria das representações sociais.   

No que tange aos critérios de inclusão, salienta-se que podiam participar desta pesquisa pessoas 
com idade igual ou superior a 60 anos, que tivessem a capacidade de compreender perguntas e de 
ofertar respostas e que consentissem a participação na pesquisa de forma voluntária e anônima.

Dentre os idosos abordados, identificou-se baixo índice de recusa, destacando-se como principais 
motivos para rejeitarem a participação a indisponibilidade de tempo ou ainda a falta de acesso à in-
ternet. Em função da quantidade de participantes e da estratégia adotada para a coleta de dados, as 
transcrições não foram devolvidas para correções ou comentários, porém, ofertou-se a cada respon-
dente a possibilidade de cadastramento do e-mail para posterior recebimento da pesquisa publicada.

Análise de dados
Os dados sociodemográficos foram analisados a partir das estatísticas descritivas no software 

SPSS for Windows versão 21, objetivando caracterizar os participantes. Por sua vez, as entrevistas 
semiestruturadas, após transcritas pelos pesquisadores, foram analisadas com o auxílio do software
Iramuteq. Realizou-se uma Classificação Hierárquica Descendente (CHD), análise que permite a ob-
tenção de classes lexicais, caracterizadas por vocábulos específicos e pelos segmentos de texto (ST) 
que possuem esses vocábulos em comum (Camargo; Justo, 2021).
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3 RESULTADOS

O corpus geral foi constituído por 102 textos, separados em 360 segmentos de texto (ST), com 
aproveitamento de 79% destes, satisfazendo o critério mínimo apontado pela literatura, a saber, 75% 
de aproveitamento do corpus (Camargo; Justo, 2016). Emergiram 12.006 ocorrências (palavras, for-
mas ou vocábulos), sendo 1.626 palavras distintas e 1.616 hapax (palavras com uma única ocorrên-
cia). Foram formadas 4 Classes de aproximação semântica. Primeiramente, o corpus foi dividido em 
dois subcorpus, separando, por um lado as Classes 4 e 1 e, do outro lado, surgindo as Classes 2 e 3. A 
partição do corpus em quatro classes pode ser observada na Figura 1.

Figura 1 - Dendograma de classes com verbetes mais significativos para a representação social da 
psicoterapia na velhice

Fonte: elaboração própria.

A Classe 1 é composta por 17,2% do total do corpus analisado, sendo a menor da CHD e a única 
que se relacionou diretamente à questão norteadora secundária. As variáveis descritivas se relacio-
nam, sobretudo, aos participantes aposentados e acima de 70 anos. Nomeada como Percepção de 
saúde, esta classe apresenta ancoragem nas palavras “idade”, “anos”, “disposição” e “menos”, con-
forme se evidencia nesta fala “Me avalio fraca mais que a outra pessoa. Eu vejo gente da minha idade, 
mas tem mais disposição e tudo e eu não, não tenho” (Idoso 10). Nesse sentido, apreende-se que as 
RS dos participantes mais idosos se relacionam à concepção de que o avanço da idade traz consigo o 
risco de diminuição da vitalidade.
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A Classe 2, Concepções sobre psicoterapia, representa 23,9% do corpus total. Nas variáveis des-
critivas sobressaíram os respondentes do sexo feminino, casados e com idade entre 66-70 anos. As 
RS desta classe se objetivaram nos vocábulos “acompanhamento”, “velhice”, “qualidade” e “ajuda”, 
como se observa na seguinte fala “É procurar ajuda, procurar uma qualidade de vida ... Ter apoio 
de pessoas que entendam, né? Algum problema que você esteja passando” (Idoso 49). Desse modo, 
depreende-se a prevalência de concepções positivas sobre a psicoterapia na velhice, pois essa moda-
lidade de intervenção seria um suporte para a construção de uma vida com maior qualidade.

A Classe 3, denominada Conhecimento sobre psicoterapia, compreende 29,5% do corpus total e 
se destaca como uma das duas maiores classes da CHD. A variável descritiva mais significativa foi ser 
do sexo feminino. As RS desta classe apresentaram duas visões distintas sobre a psicoterapia. A pers-
pectiva dominante evidenciou o desconhecimento dos participantes acerca da existência da psicote-
rapia, como destacado no vocábulo “desconheço” que se ancora no trecho “Eu não sei... Não conheço 
esse serviço” (Idoso 88). Em outra via, foi possível identificar que uma parcela dos entrevistados sabe 
a respeito da psicoterapia, conforme se observa na palavra “sei” e neste excerto da entrevista “É um 
tratamento para melhorar as condições psicológicas no decorrer da vida de uma pessoa” (Idoso 91).

A Classe 4, Psicoterapia domiciliar ou em consultório, corresponde a 29,5% do total do corpus
analisado e, à semelhança da Classe 3, também apresenta elevado poder explicativo das RS inves-
tigadas.  As variáveis descritivas em destaque foram: sexo feminino, fazer psicoterapia e ter renda 
acima de 3 salários mínimos. C abe salientar que esta foi a única classe na qual houve diferenciação 
entre os idosos que fazem psicoterapia e aqueles que não fazem. A partir dos vocábulos “vou”, “casa” 
e das seguintes falas das entrevistas “Aí ela disse assim: eu vou falar com as menina (sic)! Aí ela foi 
falar com as menina (sic), as menina (sic) aceitaram, aí ela começou vir pra me levar” (Idoso 53) e “Eu 
fiz essa psicoterapia na minha própria casa. Eu fui atendida em domicílio, que eu estava muito mal o 
ano passando por um processo sério, depressivo” (Idoso 29). É possível identificar que os participan-
tes se referem ao local em que podem fazer a psicoterapia. 

A partir da consideração dos dados obtidos na pesquisa, é possível identificar que idosos acima 
de 70 anos possuem uma percepção de saúde mais negativa, pois se veem com menos disposição. 
Embora haja significativo desconhecimento sobre a psicoterapia na velhice, os idosos com menos 
de 70 anos tendem a apresentar concepções positivas acerca da psicoterapia enquanto um suporte 
para uma velhice com melhor qualidade e, ainda, aludem a possibilidade de realizar psicoterapia não 
apenas no consultório, mas também no próprio domicílio. 

4 DISCUSSÃO

Sem dúvidas, a psicoterapia se constitui em um método bastante tradicional da psicologia, pois se 
confunde com o próprio surgimento dessa área de atuação. Apesar dessa longa história, a concepção 
atual sobre psicoterapia refere que esse é um método de tratamento mediante o qual um profissional 
devidamente capacitado – o psicoterapeuta – utiliza meios psicológicos, especialmente a comunicação 



Interfaces Científicas • Aracaju • V.10 • N.2 • p. 215 - 228 • Fluxo Contínuo • 2024 • 223 •• 223 •

Hu
m

an
as

 e
 S

oc
ia

is
 

verbal e a relação terapêutica para, deliberadamente, influenciar um cliente ou paciente, que o procura 
com a finalidade de obter alívio para um sofrimento de natureza psíquica ou, ainda, para estimular o de-
senvolvimento pessoal e o aprimoramento das capacidades pessoais do sujeito (Cordioli; Grevet, 2018).

Mesmo sendo um dos métodos mais tradicionais em psicologia, até recentemente a psicoterapia 
não considerava o atendimento a uma população específica, a saber, os idosos. Nesse sentido, ainda 
se mostra relevante a investigação de aspectos singulares ao atendimento desse público. Uma revisão 
sistemática da literatura visando a identificar a eficácia da psicoterapia na velhice, analisou ensaios 
clínicos randomizados sobre o efeito da psicoterapia e da farmacologia para pacientes idosos com 
depressão e concluiu que a psicoterapia isolada ou combinada com a farmacologia apresenta maior 
eficácia que somente a farmacologia (Scazufca; Matsuda, 2002).

A partir dessa discussão, observa-se que a psicoterapia utilizada com pessoas idosas possui eleva-
do potencial para melhora da qualidade de vida. Por outro lado, ainda é baixa a procura desse tipo de 
serviço de saúde mental, sendo um dos principais motivos o fato de que a geração atual de idosos, por 
não fazer parte da chamada “cultura psicológica”, desconhece os objetivos e os benefícios decorren-
tes de um processo psicoterapêutico (Dourado; Sousa; Santos, 2012). Exemplo disso foi comprovado 
na pesquisa de Ferreira, Costa e Gastaud (2017), a qual identificou que, dos 2.765 pacientes atendi-
dos num ambulatório de saúde mental em Porto Alegre - RS, entre os anos de 2009 a 2013, apenas 
108 (3,9%) tinha 60 anos ou mais.

Outro agravante desse quadro diz respeito ao despreparo de muitos profissionais psicólogos no 
que tange ao atendimento do público idoso. Longe de ser uma responsabilidade unicamente individu-
al, ainda se observa certa desvalorização da temática da velhice e do envelhecimento na academia e 
na sociedade de modo geral, o que dificulta a qualificação adequada dos serviços para o idoso e, por 
vezes, acarreta intervenções ineficazes ou até iatrogênicas (Gomes; Vasconcelos; Carvalho, 2021). 

Semelhante aos achados da pesquisa de Ferreira, Costa e Gastaud (2017), os dados da presente 
investigação também evidenciaram que os idosos que possuem conhecimento acerca da existência 
da psicoterapia são aqueles com menos de 70 anos e, sobretudo, do sexo feminino. Tendo em conta a 
grande participação de mulheres no grupo etário de idosos, é possível falar no fenômeno da femini-
zação da velhice, pois quanto mais idosa uma população, maior o número de mulheres em relação ao 
contingente masculino (Barros; Falcão, 2014).

Essa característica do envelhecimento populacional indica que as mulheres são mais propensas a 
atingirem maior longevidade. Isso em decorrência de diversas variáveis, dentre elas, baixa exposição 
a fatores de risco, menor abuso de tabaco e álcool, assim como maior cuidado com a saúde, mate-
rializado pela forma de enfrentar as doenças e limitações e maior acesso a serviços ginecológicos e 
obstétricos (Pinto et al., 2016).

Uma vez que a feminização da velhice é uma realidade, observa-se a necessidade de os estudos 
sobre psicoterapia com idosos levarem em consideração as particularidades desse recorte de gênero. 
Com esse intuito, uma pesquisa sobre a intervenção psicoterapêutica com mulheres idosas indicou a 
existência de temáticas relevantes para esse grupo específico, quais sejam: as relações interpesso-
ais, a sexualidade e as modificações corporais (Brasil et al., 2013).
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O fato de serem os idosos com idade menos avançada aqueles que mais conhecem e buscam a 
psicoterapia deixa um alerta para que profissionais de saúde mental e as autoridades sanitárias criem 
estratégias para se aproximarem do público mais idoso. Isso porque as pessoas estão ficando cada 
vez mais velhas, ou seja, o número de indivíduos acima dos 85 anos tem registrado grande crescimen-
to nos últimos anos (Ferreira, 2015; Papalia; Feldman, 2013).

Com base nestes dados, e tendo em conta que os participantes com idade mais avançada evi-
denciaram uma percepção de saúde negativa, pois não mais apresentam a vitalidade da juventude, 
destaca-se que isso muito se relaciona com a inevitável transformação corporal. Desse modo, alude-
-se que a expressão somática gera angústia porque expressa a fragilidade e a finitude do ser humano 
algo que, na velhice, torna-se muito mais premente (Brasil et al., 2013).

Nesse raciocínio, sugere-se que, tal como no estudo de Santos, Tura e Arruda (2013), a repre-
sentação negativa apreendida entre os entrevistados se associa a conteúdos relativos a perdas ou 
limitações porque isso faz parte de suas vivências. Logo, denota-se que a ancoragem tem como 
fundamento não somente as identidades sociais e culturais, mas também as experiências vividas 
no dia a dia (Jodelet, 2001).

Assim, a psicoterapia com idosos deve se atentar para as especificidades desse grupo, trabalhan-
do questões críticas para o bem-estar na velhice, como a elaboração das experiências do passado, 
o que permite a superação de questões mal resolvidas e a abertura para o presente (Abrahão, 2008; 
Dourado et al., 2012). Ademais, também deve estar em perspectiva que o idoso se encontra às voltas 
com temáticas acerca da finitude da vida, perda do valor social e das capacidades físicas, relaciona-
mento com a família e sexualidade (F erreira; Costa; Gastaud, 2017).

Especialmente a precariedade das condições físicas com a consequente perda da capacidade fun-
cional desempenha importante gatilho para o surgimento de sintomas depressivos no idoso (Minayo 
et al., 2011). Nessa perspectiva, é pertinente destacar que já é consenso na literatura que a depressão 
é o problema de saúde mental mais comum entre os idosos que fazem algum tipo de acompanhamen-
to psicoterapêutico (Gomes; Vasconcelos; Carvalho, 2021; Souza; Cristóvão; Teixeira, 2019).

Tendo em vista que a única diferenciação entre os idosos que fazem psicoterapia e aqueles que 
não fazem se relacionou ao fato de a psicoterapia ser praticada não somente no consultório tradi-
cional, mas também no domicílio, faz-se necessário maior contextualização sobre esse tipo de aten-
dimento. No Brasil, o atendimento de saúde em domicílio é regulamentado, no âmbito do Sistema 
Único de Saúde (SUS), pela Lei Federal nº 10.424/02, incorporada à Lei Federal nº 8.080/90 que 
apresenta uma lista de ações passíveis de ser empregadas na atenção domiciliar, tais quais: procedi-
mentos terapêuticos, educação sanitária, cuidados paliativos e visitas de monitoramento, todos com 
o objetivo de promover o cuidado integral e transdisciplinar (Brasil, 2002).

A pesquisa de Serur, Azevedo e Michel (2020) empreendida com psicólogos que realizam atendi-
mento domiciliar, indicou que os principais motivos para esse tipo de atendimento se referem à im-
possibilidade de locomoção física ocasionada por doença terminal, acidente vascular cerebral, idosos 
com dificuldade de locomoção, pós-cirúrgicos e problemas ósseos. Embora geralmente mais cômoda 
para o cliente, essa modalidade de atendimento é desafiadora para o psicólogo, tendo em vista que 
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esse profissional desconhece o “local de trabalho”, precisa se deslocar até o paciente, possui menos 
controle das variáveis do ambiente de atendimento e necessita reinventar suas posições rígidas e 
técnicas tradicionalmente utilizadas (Lima; Spagnuolo; Patricio, 2013).

Apesar desses desafios, o atendimento psicoterápico em domicílio apresenta diversas vantagens 
que devem ser levadas em consideração. Nesse sentido, destaca-se não apenas a possiblidade de se 
coletar mais e melhores informações sobre a rede de relações do paciente atendido, como também de 
intervir diretamente com os familiares envolvidos com o dilema do paciente e, quando pertinente, de 
realizar orientação preventiva de cuidadores (Serur; Azevedo; Michel, 2020).

5 CONCLUSÃO

O presente artigo teve por objetivo analisar as representações sociais sobre psicoterapia na velhi-
ce entre idosos. Desse modo, pôde-se compreender que, de modo geral, as representações indicam o 
desconhecimento acerca da psicoterapia como possibilidade terapêutica para o idoso, o que sinaliza 
a necessidade de maior difusão dessa modalidade de serviço seja pelas práticas de educação em saú-
de ou ainda por campanhas educativas nos meios de comunicação de massa.

Entre os idosos que sabem da existência da psicoterapia, identificou-se elementos representacio-
nais positivos, pois ancorados numa concepção da psicoterapia enquanto acompanhamento psico-
lógico que possibilita a vivência de uma velhice com melhor qualidade. Tal concepção se objetiva de 
forma prática na realização da psicoterapia não apenas no ambiente do consultório, mas também no 
espaço domiciliar, o que evidencia uma especificidade do público idoso.

Por fim, salienta-se que os resultados desta pesquisa retratam a realidade de um determinado 
grupo e, por isso, não podem ser generalizados. Apesar das limitações, observa-se a relevância deste 
estudo ao demonstrar que o conhecimento sobre psicoterapia na velhice ainda precisa ser mais pro-
pagado entre os idosos, pois os sujeitos que sabem a respeito dessa intervenção tendem a representá-
-la de forma positiva. Assim, a maior disseminação de informações sobre a psicoterapia para idosos 
poderia atualizar as RS sobre essa prática, o que, certamente, aumentaria a procura de idosos por 
serviços de saúde mental.
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